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Itapetininga 01 de junho de 2016 

 

Tempestade 

 

As folhas da árvore oscilam 

Na mais perfeita harmonia 

Atiçadas pela fúria do vento 

E aperfeiçoadas pela graça do céu 

 

A chuva aguarda a vinda das primeiras gotas de água 

Para trazer a tempestade 

Assim como eu espero impaciente por seu amor 

 

Cedo ou tarde 

As primeiras gotas de água surgem 

A chuva sabe disso 

Da mesma forma que eu sei  

Que você será meu 

 

(E eu serei a sua tempestade). 
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Paradoxos do amor 

 

Numa noite fria, sob a iluminação do luar 

Diante desse paradoxo 

Surrupiaste o meu coração! 

Oh, como padeci 

Quando me sugaste a vida 

 

E ria-se 

Dizendo que apenas me roubaste 

Porque meu coração a ti pertencia 

Assim como a alma 

A Deus pertence! 

 

Quantas lágrimas derramei! 

Mas abrandaste o meu pranto 

Num paradoxo do amor 

Ah, como são abundantes 

Os paradoxos do amor 
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Sonhos e pesadelos 

 

Doce como um sonho 

Tu chegaste 

No sonho mais lindo  

Que já vivi 

 

Cruel como a tempestade  

Me deixaste 

Na mais mortífera conjuntura 

 

Sonhos e pesadelos me perseguem 

porque o amor pode ser ambos 

E possui múltiplas faces 

 

O amor é o dia que resulta na noite 

O amor é a luz que traz a escuridão 

O amor é a alegria que desencadeia a tristeza 

Por isso nunca deixa de ser  

Como sonhos e pesadelos 
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O bem mais precioso 

 

O som do seu riso 

É o seu maior dom 

Pois em um dia nebuloso 

Ele é meu bem mais precioso 

 

Qual bem mais valioso 

Se não a virtude de aflorar o encantamento 

Apenas com a cantiga de um riso? 

 

É a canção mais linda 

Que vem do seu coração! 

Amo-te, meu amor 

Na mais perfeita harmonia 

 

Sigo amando-te 

Pelo som do seu riso 

Mas, sobretudo,  

Porque ele é o motivo do meu sorriso 
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Tempestade 

 

As folhas da árvore oscilam 

Na mais perfeita harmonia 

Atiçadas pela fúria do vento 

E aperfeiçoadas pela graça do céu 

 

A chuva aguarda a vinda das primeiras gotas de água 

Para trazer a tempestade 

Assim como eu espero impaciente por seu amor 

 

Cedo ou tarde 

As primeiras gotas de água surgem 

A chuva sabe disso 

Da mesma forma que eu sei  

Que você será meu 

 

(E eu serei a sua tempestade). 
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Jardim do amor 

 

Uma rosa vermelha aflorou em meu jardim 

Mais reluzente que o vermelho do amor 

Era um sinal da natureza 

De que surgia em meu coração 

O jardim do amor 

 

Eu vejo a sua beleza 

No encanto daquela flor 

E eu sinto a sua presença 

No jardim do amor 

 

Uma única rosa 

Pode mudar todo o jardim! 

Porque é o fragmento 

O elemento que nos completa 

 

  


